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O Projeto KANAU – Salão Universitário de Arte Contemporânea
realiza uma mostra coletiva e inédita de arte contemporânea e
popular, composta por trabalhos de artistas universitários
residentes em Roraima, em início de trajetória e emergentes.
A palavra KANAU é de origem Macuxí que significa canoa. A canoa
sempre foi um meio de transporte, comunicação e de trabalho
nos rios do Brasil. Em uma alusão a essa ferramenta de
navegação, o Salão Universitário de Arte Contemporânea do Sesc
pretende servir de embarcação para criar oportunidades aos
artistas universitários de Roraima viabilizando o contato com o
circuito de artes visuais do estado, além de marcar o início de
uma nova trajetória na vida dos estudantes. Nesta mostra, pela
primeira vez o Sesc cederá seu espaço expositivo para ser o
anfitrião de trabalhos de jovens artistas.

Sesc Roraima





NÓS DA FRONTEIRA:
IDENTIDADES

elimacuxi

       Definir algo ou alguém não é um ato solitário e sempre implica
em acolher e disseminar noções construídas por diferentes agentes
em tempos e espaços distintos dos que presentemente habitamos.
Quando se compreende que a afirmação de uma identidade - seja
ela individual ou coletiva - está marcada por processos que abrigam
em seu interior conflitos de origem política, ética e estética, que
estratégias criativas podem ser adotadas para a definição de si? 
       Costuma-se definir Roraima, entre outras coisas, como espaço
de fronteira física e simbólica, no qual as identidades são inúmeras
vezes perpassadas por vivências que as transmutam de modo
avassalador. O eu e o outro fundem-se, se encaixam e/ou
sobrepõem, numa dinâmica complexa e irrefreável, potencializada
pela intensa fricção entre tradição e novidade. Nesse contexto, não
é nova a valorização de noções identitárias baseadas em vivências
de apagamento, negação e violência. Por outro lado, práticas
diferenciadas, minorizadas pelo discurso colonizador que se
pretende hegemônico, consistentemente emergem em re-
existência, quebrando silêncio e invisibilidade, convocando
ancestralidades e impondo seu reconhecimento. Intermediadas pela
tecnologia capaz de contrair ou expandir as noções de tempo,
conformam-se assim, de modo transitório e sempre processual, as
concepções identitárias relativas ao ser “indígena”, “negro”, “caboclo”,
“amazônida”, “mulher”, “branco”, “homem”, “nacional”, “estrangeiro” e
muitas outras, de grande virulência para a arte, a política e a ciência. 



         Considerando que as identidades partem da materialidade e
das origens históricas de um corpo individual ou coletivo
previamente conceituado, perguntamos: como se tem buscado
reconhecer, naquilo que nos parece natural, os elementos
historicamente construídos no campo da visualidade? É possível
subverter as formas veladas de destruição e silenciamento da
nossa carne? Num contexto ampliado de crise humanitária que
vai muito além da questão migratória, solapando aspectos da vida
econômica, cultural, político-social e afetiva, que imagens têm
sido arregimentadas para a discussão, desconstrução e/ou
afirmação das identidades em Roraima? Questionamos assim
sobre os arranjos e rearranjos propostos por artistas locais no
seio da crise e sobre os diálogos que a arte tem estabelecido em
busca de identidades libertas e libertadoras contra a perpetuação
da dominação étnica, de classe e de gênero. 
        Interessados no debate sobre como os jovens artistas têm
atado e reatado processos de ruptura e permanência que
constituem engenhos de afirmação identitária, convocamos
estudantes universitários da cidade de Boa Vista para o I KANAU -
Salão Universitário de Arte Contemporânea do Sesc Roraima
perguntando: Quem são os nós? Quem sou você e quem és eu?





BORA PRA UM BANHO DE
KANAU?!

Larissa S Gonçalves

       Em Roraima é comum convidar-nos para banhar, o quê aqui
significa tomar banho de rio, igarapé, lago, lagoa, cachoeira... Banhar-
se de vida natural e simbólica, em meio a um território de
identidades fronteiriças, que se movimentam em solo sagrado, pela
abundância de suas águas e etnias indígenas, herdeiras legítimas
desta terra, que tão bem preservam.
        O I Kanau, palavra que em língua Macuxi significa canoa, nos
convida a vivenciar de um banho, nas águas dos simbolismos
internos, que a Arte proporciona. E de que é feita a Arte? De imagens.
Onde residem as imagens? Na memória humana. Cada ser humano é
símbolo por natureza. Criador de imagens simboliza a existência.
Conhecer dos símbolos que nos habitam, é caminho de uma escuta
sensível, introspeção e consciência. Ampliação de visão e
transformação do existir.
     Naturalmente simbolizamos, nos falta conscientizar, que somos
criadores de imagens infinitas. Desenhamos, escrevemos,
representamos continuamente, nos palcos da vida e na areia, que o
vento apaga. Alguns com mais, outros com menos consciência, de
seu fazer criador. Seguimos, enquanto humanidade, compondo
imagens em rede, como a mandala dos monges tibetanos, minuciosa
e geometricamente produzida, para ser varrida. Impermanência de
imagens, uma definição de nós mesmos, do tempo, da história, do
conhecimento humano, da Arte. Que impermanências queremos
criar? A resposta é um convite de mergulho para dentro de si,
reapresentar-se a si mesmo. As imagens que nos habitam, quem
conhece destas imagens?



          Quanto mais pesquisarmos internamente, mais o
repertório imagético tende a se ampliar, diversificar, enraizar, em
complexas redes criando sistemas tanto mais complexos, quanto
mais conscientes das imagens internas. O modelo, do local ao
global, ganha outras dimensões, do interno ao multiversal.
Quanto mais auto versados nas imagens inconscientes, mais
capacidade de versar sobre os multiversos. Trismegisto é
retornado, o que está no alto é como o que está embaixo,
embaixo é como o que está no alto, o fora é dentro. Bora
conheSer?!
         As imagens desta exposição são frutos de um mergulho
para dentro de si. Por caminhos e movimentos diversos, à
procura interna. Pelos labirintos inconscientes, encontros
inéditos, com um consigo desconhecido. A imagem emerge à
visão! A visão do criador, a visão do expectador, igualmente
criador desconhecido de si mesmo, do poder do fazer Ser
imagem. Imerso nas imagens externas olvida de sua própria
criAção imaginária imagética. O acionar de imagens, simbolizar,
sua capacidade inata.
        As imagens presentes no I Kanau - Salão Universitário de
Arte Contemporânea, compõe identidades do nós da fronteira,
conforme texto curatorial de autoria de Elimacuxi, que inquiria:
Quem são os nós? Quem sou você e quem és eu? As respostas a
estas questões são as imagens presentes na exposição. Frutos
de mergulhos, que tanto mais alcançam mares distantes, quanto
mais mergulham nas águas profundas do rio, dos simbolismos
pessoais, de seus artistas.



         Assim é no trabalho de João Biase, São Pedras. As da rua dele,
mas também minha, sua, nossa. Da rua que o habita, por onde
passeiam suas memórias, e as de quem mais por ali andar.
Memórias de rua, quantas cabem? Infinitas e localizadas São
Pedras, paralelepípedos importados de outros territórios,
petrificam outras memórias, as de gente e as das pedras. Fractais
minerais, que tem “dono”, pai, mãe, avós, invisíveis, mas presente e
atuante, como nos ensinam os indígenas legítimos donos desde
Pindorama. 
          Igualmente invisível e presente é a Vovó Barro, que permitiu a  
Lucy Ferraz materializar sua Lux, em cerâmica. Resultado de
pesquisas ao longo de um tempo, em conversa com a encantada,
que cuida do barro, metamorfoseou simbolismos femininos e
animais, até alcançar a imagem síntese luminosa. Corrobora com o
diálogo natural simbólico, o chamado à visão interna, que Julieth
Giovanna KB*K nos convida em Guia. Um convite auspicioso, de ir
ao encontro das imagens que nos habitam, para encontrar o
sagrado em nós.
         A referência indígena, nos remete ainda, à dualidade entre o
desejo pelo idílio natural e a desnatureza que nos cindi, corta pela
Metade, como apresenta Larissa Brandão. O desejo de retorno à
natureza, a fisicalidade das sensações mais primitivas, pois
naturais. Nos desenvolvemos por meio dos órgãos do sentido,
trilhando caminho que parte das sensações mais físicas, em
direção as mais abstratas, conforme referencial de Lev S. Vygotsky.
Segundo o autor, o desenvolvimento é fruto de processos de
mediação simbólica, que incitam a uma especialização mental
abstrata, tanto mais sofisticada, quanto mais consciente, dos
envolvimentos que a geraram. A obra de Larissa nos convida a um
retorno, um envolver-se natural simbólico, em meio ao sabor da 
 natureza, de seus frutos. O amalgamar-se em meio a seus frutos, o
desejo de ser carne de Caju do Lavrado. 



         Vontade feminina diafanizada nas referências impressionistas,
que deram origem ao O barquinho em fuga de Laryssa Vilela. A
obra traz a luz impressionista, para a contemporaneidade quente,
de paisagens inspiradas em terras próximas à linha do Equador. A
figura feminina em meio a um rio mar, rota de fuga imprecisa
contraposta ao calor das linhas alaranjadas, dialoga com a
incerteza das pinceladas de cores quentes, que parecem querer se
sobrepor ao O aqui e agora, de um azul complacente.
       Incerto e impermanente é também o Fluxo, de Roni Guilherme,
que pulsa em ritmo lisérgico. A imagem de um continuum
desassossego, temática repetida no Coelho Ansioso, que parece
ser pacificada pela melancolia em Sleepless. Freima e fleuma, em
comunhão. Opostos complementares a ratificar um ritmo pós-
moderno de existência, que se qualifica pelo movimento. Espelho
de angústia, que anseia ser quebrado? E por falar em quebras, Rui
Paiva apresenta a desconstrução de imagens pré-impostas. De
maneira Viril e Sem título, dá as costas ao enquadramento ideal
pré-formatado e indica mergulho para dentro de si, onde residem
imagens transcendentes. Um panteão pessoal, que nutre e
abençoa, movimentações de imagens, para além do preconcebido.
     As obras presentes no I Kanau - Salão Universitário de Arte
Contemporânea, cumprem assim, com seus objetivos de
aderência, coerência e originalidade, em relação ao recorte
curatorial, movimentando discursos impermanentes e
internamente localizados, contribuindo para o pensar simbólico
contemporâneo e promoção da diversidade cultural
multivisionária. Deste território indígena por excelência, a Mostra
Kanau reverbera voz Macuxi em seu nome e nos convida a
embarcar nas canoas de uma produção cultural rica em
simbolismos, que se põe e propõe, diálogos simbólicos conceituais,
desde a coroa do Brasil, que é Roraima. Frescores metafóricos e
felicidades CriAtivas, pelos fluidos caminhos, de quem-de nós,
embarcar e se deixar levar, por onde esta Kanau navegar!
 





Paulo Trindade

        O sol nasce no lavrado. Prestes a completar o centenário da
Semana de Arte Moderna no Brasil surge o projeto I KANAU -
Salão Universitário de Arte Contemporânea do Sesc Roraima.
Minha intenção busca construir um paralelo aos inúmeros
manifestos carregados de influências teóricas como observamos
nos livros de história da arte. Porém, precisamos encontrar outro
caminho para assumir a responsabilidade que temos nas mãos
no contexto atual das artes visuais no país. Sabemos o quanto
somos potentes e nossa capacidade criativa tem nos enchidos de
orgulho ao ganhar cada vez mais espaço mundo afora. 
   Ao escolher o nome indígena para esta mostra nos
comprometemos para cada vez mais buscar mecanismo de
inserção da diversidade indígena nos espaços da universidade,
galerias e centros culturais. Estamos em desconformidade com a
ideia de que a arte possui uma exclusividade europeia, branca,
masculina e com destaque à pintura. Precisamos romper com
esses estereótipos. Avançar na questão étnico-racial e florescer
ambientes que possam receber cada vez mais trabalhos da
população negra, mulheres, LGBTQIAP+ e pessoas com
deficiência. Direta ou indiretamente esses recortes são evidentes
na escolha dos artistas e trabalhos selecionados. 
         Ao se produzir uma obra de arte, também se produz um
fato estético. A obra de arte é a própria pessoa que executou o
trabalho. Precisamos reconhecer que temos uma dificuldade de
objetificar a obra e a estética. O Estético é totalmente vital. Vai
além da obra exposta, isto é, um devir relevante da vida social. 



Beleza e terror. Algumas obras de arte apontam para o genocídio e
ao mesmo tempo precisamos aceitar sua beleza, que em alguns
casos não se permite moralizar. No cotidiano cada vez mais se
naturaliza a estética como desaparecimento. Processo de
colonização e descolonização do saber. A arte, filosofia,
antropologia e ciência tem nos ensinado a pensar a pele como
fronteira. A aderência de diferentes territórios, diferentes
fenômenos, entretanto, emergem os questionamentos: como
entrar ou sair de uma identidade civil? Qual o meu lugar de
origem? Quais são as minhas ancestralidades? A fronteira pensada
como um espaço de atravessamento de situações históricas. Há
um extermínio indígena em vigência a 521 anos e ainda sim se
propaga a ideia de "espaço de ninguém". Em toda a América
ocorreu um extermínio das populações originárias e as que
sobreviveram lutam pela demarcação de suas terras.
        Escolher a Amazônia como morada nos coloca diante de uma
áurea que começa a fraturar-se. Mais que fraturar-se, começa a ser
penetrada. O protagonismo da Arte Indígena Contemporânea faz
com que a sociedade em geral reconheça a produção criativa dos
povos originários. Diante dos trabalhos dos artistas indígenas
percebemos que há outras concepções de mundo, evidente em
sua estética, uma representação material de suas cosmologias e a
possibilidade de misturar códigos para profanar o próprio Estado,
confrontar a religião, os mitos de fundação, os registros oficiais e as
narrativas de um episódio épico. Recentemente tivemos uma
perda irreparável de Jaider Esbell, neto de Makunaimî, artista e
Macuxi. Jaider nos lembrava que os povos originários moram no pé
do Monte Roraima, o tronco da grande árvore Wazak’à, desde que
o mundo é mundo. Aprendemos com ele a preservar a floresta e a
respeitar os povos indígenas. Impossível falar da temática cultural
na Amazônia sem lembrar a teoria criada por João Paes Loureiro,
Cultura Amazônica - uma poética do imaginário. Jaider conseguiu
converter o imaginário, a cosmovisão para a realização de textos,

 



pinturas, performances e tantas outras obras com seu traço, linhas,
cores e formas exuberantes. Gratidão. 
       A noção e a gênese da arte contemporânea na região Norte
passam pela realização do seminário "As Artes Visuais na
Amazônia", proposto pela Fundação Nacional de Arte (Funarte),
realizado nas cidades de Belém (PA) e Manaus (AM) em 1984.
Posteriormente, Paulo Herkenhoff estimulado em desvendar o
impacto do modernismo no Brasil organizou sob sua curadoria a
exposição "Amazônia, ciclos de modernidade" em 2012. A mostra
reuniu arte, arqueologia e urbanismo do século XVIII até a
contemporaneidade. Em 2013 o Museu da Universidade Federal
do Pará recebeu a exposição "Amazônia lugar da experiência",
idealizada e curada por Orlando Maneschy, que culminou no início
da Coleção Amazoniana. Diante desses marcos históricos,
recordamos também o surpreendedor Centro Popular de Cultura
(CPC), uma frente organizada da União Nacional de Estudantes
(UNE) nos anos 60 e que nas últimas décadas se transmutou para
Circuito Universitário de Cultura e Arte (CUCA). Desde 1999
acontecem a Bienal de Arte, Ciência e Cultura da UNE, um dos
festivais que reúne a juventude de diversas universidades, sendo
considerado a maior mostra de arte estudantil da América Latina.
     Observando os trabalhos do I KANAU, Rui Paiva chama a
atenção pela narrativa e exuberância do vermelho, seja
representado pela água ou fogo registrado em fotografia,
manipulação de imagem e pintura digital. Outro trabalho
desafiador foi concebido por João Biase, que usa sua memória
individual para se somar com a memória coletiva sem
desconfigurar desse processo a relação entre preservação e
patrimônio. Pedras se tornam ready-made, produzem múltiplas
sensações, cores, texturas. Nesta mostra há espaço para arte e
tecnologia. Fluxo, de Roni Guilherme, sem dúvidas se torna uma
explosão memética. Nos deixa cientes da Over Informação e ao
mesmo tempo presta homenagem ao Fluxus,



movimento artístico que utilizou o vídeo no auge de sua
popularização nos anos 60 e 70. 
     Concomitantemente, os trabalhos manuais em cerâmica
ganham espaços com Lucy Ferraz. Seu brilhante processo criativo
vem à tona a partir da ancestralidade e a cerâmica surge como
técnica indispensável dos conhecimentos e costumes indígenas. Ao
mesmo tempo, a pintura ganha destaque. Ao olharmos os
trabalhos de Julieth Giovanna KB*K, Laryssa Vilela e Larissa
Brandão recordamos desde as vanguardas europeias até situações
contemporâneas, porém, em uma breve análise, estamos diante de
pintoras. E isso já basta. Tal façanha só foi possível em virtude da
crítica feminista da história da arte nos anos 70 apontada Linda
Nochlin. A ousadia dessas pintoras nos remete às aspirações,
dramas, sonhos e fantasias. Sejam elas entidades, guias, angústia
do não lugar, aventuras femininas e o caju do lavrado. 
       Esta mostra de artistas universitários permite um mapeamento
de jovens artistas que mesclam diferentes linguagens. Desejo a
todas, todos e todes uma trajetória formidável e fiquem cientes de
que vocês já estão no marco das artes visuais a partir de Roraima e
suas cruvianas. Finalmente, olhamos para o céu com seus tons
amarelados, laranjas, vermelhos e rosas. Calor e verão. Assim,
fazemos nossas antropofagias. De longe, o sol se põe entre as
serras.

 







Larissa Brandão
Caju do lavrado
Acrílica sobre tela
2019

Imersa em minha porosidade me nutro do
meu embrião enraizado na terra quente,
onde me encontro acima da linha do
equador no norte da América do Sul. Latina
de alma com liberdade gritante, meu doce
suco pela ânsia de viver corre em minha
carne. 
Já fui semente, raiz, caule, folha, hoje sou
um fruto, um fruto de sonhos de milhares
de sementes antes de mim. 
Ser fruto é espera de amadurecer, uma
espera de cair do embrião, de ser livre, mas
da ilusão de cair vem o esmago. 
Em meus galhos nascem minhas mãos,
nelas estou me doando ao céu de
infinidades,
almejo ser outras raízes, ter rumo com
destino.
 





Larissa Brandão
Metade
Acrílica sobre tela
2019

Metade de mim, do eu que existe de um
pequeno resquício de amor em terras
férteis, de nascer de um solo apenas de um,
não de ‘“nós’’, de esperar ser cortada,
distribuída, de ser sentida. 
Da casca caída que não será mais útil, a faca
que corta o quanto posso ser dividida, sinto
que se for inteira o destino será o mesmo. 
Da metade de mim contraponho a que foi
cortada, deixada de lado, sem ela não
poderei ser inteira, ela é o destino da
metade, ela é junção do separado
desgarrado. Ofereço a mim mesma a
metade já cortada do inteiro, do meu
inteiro, 
da metade de nós, 
de ser nós. 
 





Julieth Giovanna KB*K
Guia
Grafitti, Acrílica, papel machê, palha de açaí, tinta
spray
2020

Obra produzida com fragmentos orgânicos
e tinta acrílica a fim de representar uma
experiência espiritual que faz parte da
minha investigação como pesquisadora e
artista inserida numa sociedade patriarcal,
machista, transfóbica e xenofóbica. 
Como forma de me apropriar de mim
mesma dentro das minhas reflexões e
experimentos artísticos, Guia é fruto da
minha identidade como Caboquinha
Alienígena que surge da angústia do não
lugar.
Guia é meu eu superior, me orienta, me
representa. Parda, sexualmente confusa,
nua, forte, cabelos de palha que escondem
o olhar que poucos sabem interpretar.
Cruza fronteiras do astral e do mundo físico,
integrando minha espiritualidade universal
que também carrega a ancestralidade preta
do "outro". Aquele outro inventado e
afastado, gerando conflitos que arrancam
minhas raízes antes de plantá-la. Guia é
amor próprio. Autossuficiência que me
permite lutar e ponderar sem medo de
julgamentos. Guia é força. Guia é
autoconhecimento. 
KB*K

 





João Biase
São Pedras
Paralelepípedos de granito, plotagem
2021

O trabalho São Pedras é composto por
paralelepípedos de granito coletados nas
ruas do bairro São Pedro e pintados de
branco.
O bairro São Pedro, localizado às margens
do rio branco é um dos primeiros bairros
de Boa Vista. Chamado antigamente de
bairro Rói Couro, em alusão aos cachorros
que roíam as portas feitas de couro de boi
das primeiras casas construídas no bairro.
Com a conclusão da construção da Igreja
São Pedro em 1958, o bairro passa a adotar
o nome do Santo.
A rua de pedra se impõe como um forte
patrimônio desta localidade, canonizando
seu papel histórico na formação da cidade.
Em um contexto de escassez de políticas
públicas que procuram preservar a
memória patrimonial da cidade e seus
moradores, uso essas pedras para
materializar, refletir e divagar sobre minhas
próprias memórias e história, com a
consciência de que as mesmas
acompanham e carregam muitas outras.







Laryssa Vilela
O barquinho em fuga
Óleo sobre tela
2021
O aqui e agora
Óleo sobre tela
2021

O que sustenta a coragem de revolucionar
é a nossa identidade e com isso as obras
trazem em destaque a fragilidade e
sustentabilidade da vida. O peso de
comandar, de lidar com as escolhas, as
crises identitárias fruto de não estar no
controle do barco que bem distante, no céu
cinza, some. E assim a figura feminina
observa fielmente para um caminho o qual
ela possa fugir onde, talvez, seja melhor. O
melhor lugar para a personagem só é
diferente se ela mudar quem é, e escolher
mudar é muito difícil mas pode se tornar
simples como um azul real. O sentimento
está por completo nas obras, as
composições relatam essa perda de
objetivo, a velocidade das referências, os
caminhos perdidos, pois apesar de estar
longe do que pesou ou amargou, o barco
ainda não é prazeroso de se navegar. É um
caminho longo e árduo. Sua autobiografia
neste espaço-tempo foi demais necessária
para a sua identidade, seus sentimentos
foram se desconstruindo para vários ciclos
e por isso a decisão é de mudar. A si, o
mundo e os destinos.





Roni Guilherme
O Fluxo
Vídeo loop
2019

É uma reflexão de si mesmo. Na consciência
de ser o resultado de sua auto-observação
busca o reconhecimento do espectador ao
qual se mostra. Para mim, criar é o ruminar
de experiências e emoções vividas até o
objeto ou através do objeto. Na tentativa de
desenvolver algo que me representasse
como artista, e por não conseguir me
desvencilhar das emoções que se
acumulam pelo conflito entre necessidade e
anseio de produzir, a ação de criar se
tornou a própria criação, e assim, busquei
conceitos e símbolos que melhor
traduzissem a reflexão sobre esse processo
criativo e sensitivo.





Roni Guilherme
Coelho ansioso
Vídeo loop
2019
Sleepless
Vídeo (1 min)
2019

Você tem problemas para dormir?
Tem pesadelos?

Está de coração partido?
Se sente para baixo?

Depressivo e sem esperança?
Saudades de alguém?

 As coisas que antes gostava não lheinteressam
mais?

 Está solitário?
 Está sempre...

 INSONE.





Lucy Ferraz
Lux
Cerâmica
2019

Lux, a constante mudança da vida, o tempo
e a memória, a materialização das dores e
felicidades do começo e do fim, dos
recomeços, da busca do ser que ainda não
é, da busca do entender do que foi e o que
ainda será. Lux, a luz guia do futuro
passado do presente.





Rui Paiva
Viril
Pintura digital
2021

Estabelecer a própria identidade e tomar
uma ideia como sua prioridade ou cerne de
sua vida é um processo conturbado e
fragmentado para seres humanos pós-
modernos. A obra apresentada traz consigo
um questionamento do olhar da sociedade
no indivíduo enquanto ser homem e
masculino. A virilidade imposta no sujeito
desde seu nascimento é ameaçada ao usar
aparatos tido como femininos, ou em outro
caso, um simples sinal de masculinidade
não frágil. Não ser viril é um ato político.









Rui Paiva
Série sem título
Manipulação digital
2018

Leonino com ascendente em aquário,
possuo uma identidade ou talvez algumas
identidades que se diferem da grande
maioria. A construção dessa(s) identidade(s)
traz como referência, sobretudo, a
astrologia e o universo, ambos estão
presentes na maioria dos meus trabalhos e
representam os avanços da ciência e razão,
o quanto somos pequenos em relação a
tudo que nos cerca e nos forçam a olhar
para dentro de nós mesmos.






